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APONTAMENTOS HISTÓRICOS
Erguendo-se pela encosta do Monte
do Amparo, Covas alcança visualmen-
te uma grande parte do vale do Mezio,
capturando com clareza a peculiar
orografia desta parte do concelho de
Lousada. A partir de qualquer ponto
da encosta, que sucessivamente nos
eleva desde a matriz, passando pela
capela de N. S. do Amparo, até ao
imponente Sagrado Coração de Je-
sus, é possível perscrutar o sinuoso
curso do Mezio (esse mesmo, que
cremos do homizio) e uma cadeia de
pequenos montes que enquadra e li-
mita naturalmente o vale. (Fig. 1)
Por se implantar na parte elevada da
freguesia esta igreja não teve grande
necessidade de se impor em altura. É
uma construção baixa, ajustada à
escala humana, despretensiosa.
Nas Inquirições de 1220 esta freguesia
surge com a denominação de S. João
de Sousela, fazendo crer numa rela-
ção territorial e religiosa com a de Santa
Maria de Sousela e a extinta de São
Salvador de Moreira de Sousela. Por
esta altura a Ordem do Hospital já pos-
suía aqui sete casais, mas não mencio-
na de onde os obtivera (Portugaliae...,
1887:72, 164, 207 e 260).
No livro III das Inquirições de 1258 é
referido pelos diversos jurados que a
Igreja de Sancti Johannis de Covis
era da Ordem do Hospital, que a tive-
ram de D. Gonçalo de Sousa e que a
apresentação do pároco pertencia ao
arcebispo de Braga. Por esta época o
Hospital já detinha 15 casais nesta
freguesia obtidos quer através da
doação de D. Teresa Gonçalves de
Sousa, quer por compra a D. Vasco
Mendes de Sousa, neta e filho, res-
pectivamente do conde D. Mendo, o
Sousão (Lopes, 2004:211 e 212).
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Pela leitura das Inquirições parece
entender-se que Covas foi honra de
Sousões e que a sua igreja terá sido
da fundação desta estirpe. Durante o
século XIII a Ordem do Hospital aportou
ao seu património os casais que viri-
am a constituir a comenda, assim como
os direitos de padroado e sobre as
rendas.
Debate-se na freguesia acerca da lo-
calização de uma igreja que antece-
deu a actual. Circula na memória po-
pular a convicção da existência de
um templo primitivo nas proximidades
da casa de Fontebela (antiga casa de
Pegas) (v. Fernandes, 2007:54). Esta
tradição de associar umas pedras
faceadas existentes na cozinha da
velha casa de Pegas à construção
que, num passado remoto, terá servi-
do de igreja, já tinha sido aflorada pelo
padre Peixoto, sem contudo acres-

centar mais dados que a suportas-
sem (Jornal de Lousada, 1914:1). Não
seria, no entanto, inédito o derrube
total de uma velha igreja para, no mes-
mo lugar, se construir novo templo,
aplicando-se os materiais dos escom-
bros (madeiras, cantaria, etc.) em edi-
ficações vizinhas.
A escassez de dados com relevância
histórica não nos permite assegurar
uma localização diferente de uma
conjectural igreja antiga. A mesma cir-
cunstância também não nos deixa
afastar por completo essa hipótese.
Contudo, relativamente aos locais de
implantação das igrejas matrizes, con-
sideramos que muito dificilmente se
abdicava do solo sagrado ocupado
por um antigo templo. E, nas situações
raras em que tal acontecia, o espaço
anteriormente ocupado por uma igre-
ja era mantido com estatuto consa-
grado, através da conversão da igre-
ja em capela, da erecção de um cru-
zeiro ou pela manutenção do espaço
livre de utilização leiga.
Em nosso entender a igreja de Covas,
desde a sua fundação por D. Gonça-
lo de Sousa, esteve sempre implanta-
da no mesmo local. Outra questão to-
talmente diferente e que não pode ser
confundida é a sua construção, ou
seja, o seu edifício. Obviamente que
este edifício que actualmente se pode
observar nada tem a ver com aquele
que existiu na Idade Média, nem se-
quer com aquele que serviu a comu-
nidade até, pelo menos, a primeira me-
tade do século XVII.
De meados do século XVII, precisa-
mente, chegou até nós um importante
documento que pode trazer mais
perspicuidade a este assunto. Em
1645 realizou-se o tombo dos bens
da Comenda de Santa Eulália da Or-

Fig.1 - Vista da fachada da igreja.
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dem (de Malta) que incluía proprieda-
des e direitos em várias freguesias
entre as quais se contava a de Co-
vas. Neste tombo fez-se uma breve
descrição e medição da igreja, da re-
sidência e dos passais. Vejamos o que
diz o texto:
Esta igreja de Sam Joam de Covas
tem no altar maior a imagem de Sam
Joam Baptista, e tem mais dous alta-
res coleterais e sua sancrestia e seu
cuberto a porta e hum sino, e tem de
comprido de nasçente a poente esta
igreja quinze varas e de largo de nor-
te a sul quatro e meia, está cituada
no meio do adro, e parte este adro do
nasçente poente e sul com as cazas
de rezidençia e passais della e do
norte com o caminho fora, está tapa-
do sobresi e tem de comprido de norte
a sul vinte e quatro varas, e de largo
de nasçente a poente vinte e duas
(Tombo..., 1645:fl.189v).
Em tão breves palavras respiga-se
muita informação importante. A igreja
de Covas já possuía uma sacristia
(divisão pouco comum em igrejas ru-
rais da época), tinha cabido em frente
à porta principal e um sino (muito pro-
vavelmente a sobrepujar a empena da
fachada). Estava orientada canonica-
mente, isto é, a fachada voltada a
poente e a capela-mor a nascente,
medindo 16,5m x 4,95 (1 vara = 1,1m).
O adro onde estava implantada con-
frontava de todas as partes com a
residência e passais, à excepção do
norte em que confrontava com o ca-
minho.
Durante a segunda metade do século
XVII construiu-se uma igreja nova,
demolindo-se a pré-existente. A ori-
entação do templo foi completamente
alterada, ficando a fachada voltada
para sul, para o vale. A exiguidade do
adro impôs muitas limitações a esta
nova construção, ficando a porta prin-
cipal a abrir para uma ribanceira. No
processo de restituição dos bens à
fábrica da igreja de Covas em 1928
encontra-se uma planta (Fig. 2), des-
se mesmo ano, que dá uma perspec-
tiva única da organização do espaço
antes das obras que resultaram na
demolição da residência e da casa da
junta de paróquia para a construção
de um salão paroquial, cuja localiza-

ção foi verdadeiramente infeliz. Esta
organização espacial muito pouco de-
verá ter mudado desde o século XVII
até aos finais do século XX, exceptu-
ando-se a orientação da igreja e a
construção do cemitério.

ANÁLISE ARQUITETÓNICA
E ARTÍSTICA
A Igreja Paroquial de São João Evan-
gelista de Covas encontra-se implan-
tada em terreno inclinado, sobre pla-
taforma artificial de planta ovalada,
sustentada por muros em alvenaria
rebocada e pintada de branco, com
acesso lateral, acessos frontal e pos-
terior por escadaria que vence o des-
nível. O adro encontra-se parcialmen-
te alcatroado, com calçada na zona
junto à igreja1.
Pelas suas características arquitetó-
nicas será uma construção ainda do
século XVII. No entanto, ainda revela
pormenores que nos indicam a utiliza-
ção deste templo em épocas anterio-
res. O seu edifício, não sendo de grande
amplitude consegue atingir a sua im-
ponência devido à sua localização ge-
ográfica, ou seja, encontra-se implan-
tada numa zona alta da freguesia.
A Igreja Paroquial de São João Evan-
gelista de Covas é um exemplo de
arquitetura que invoca nas suas for-

mas, o estilo Barroco, apesar de mui-
to tímido, pois denota-se, principalmen-
te pelo seu vocabulário ornamental,
ser um edifício muito preso à arqui-
tetura Chã, ou seja, uma arquitetura,
de volumes simplificados, ornamen-
tação pontual, passando uma imagem
bastante depurada e simples.
Espacialmente é composta por planta
rectangular, de nave única e capela-
mor também rectangular. Organizada
por volumes escalonados com cober-
turas diferenciadas, sobressaem os
dois volumes adossados à fachada
lateral direita, que correspondem ao
espaço da Sacristia e arrumos.
No seu todo, o templo é caiado e re-
bocado de branco, solução muito pró-
pria e utilizada na arquitetura da épo-
ca Moderna.
Formalmente a sua fachada principal
é composta por portal de linhas rec-
tas, sem qualquer motivo decorativo.
No mesmo eixo de simetria é introdu-
zido um pequeno óculo, que juntamen-
te com as frestas presentes, nas fa-
chadas laterais, nos remetem para
possíveis reutilizações de elementos
anteriores à reconstrução do templo
seiscentista. O remate é feito por em-
pena triangular, o qual é sobrepujado
ao centro por uma cruz latina em pe-
dra e pináculos em forma piramidal.

1 [Em linha]. [Consult. a 08.04.2012]. Disponível em http://monumentos.pt/Site

Fig. 2 - Planta elaborada em 1928. Fonte: ACMF.CJBC. Proc.12132.
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No seu conjunto a fachada principal é
delimitada por cunhais bastante pro-
nunciados, também em pedra, encon-
trando-se atualmente caiados.
Ainda neste espaço evidencia-se o
volume correspondente à torre si-
neira. Esta é formada por dois regis-
tos, sendo de destacar a sua cober-
tura em coruchéu de forma bolbosa.
Nas extremidades esta é rematada
por pináculos e ao centro por cruz.
Pelas suas características formais,
esta terá sido reformulado no século
XIX, pois o seu corpo corresponde a
uma construção seiscentista, mas a
sua cobertura e remates terão sido
uma reforma do século XIX.
Nas fachadas laterais da nave, des-
tacam-se os vãos de iluminação es-
treitos, muito poucos característicos
das construções da época moderna,
que normalmente recorriam à utiliza-
ção de grandes janelões, para a in-
tensa iluminação no interior. Na facha-
da lateral direita, onde foram acres-
centados dois volumes, temos um
portal de acesso à igreja e as esca-
das de acesso à torre sineira. A fa-
chada lateral esquerda é também com-
posta por dois vãos de iluminação e
por portal de linhas retas, simplifica-
das.
O volume correspondente à capela-
mor é composto por dois vãos de ilu-
minação retangulares, dispostos la-
teralmente. A parede fundeira não
apresenta qualquer tipo de vão, ter-
minando em empena triangular e re-
matada nas extremidades por piná-
culos em forma piramidal e ao centro
por cruz latina em pedra.
O interior da igreja, apesar de muito
adulterado por obras do século XIX e
XX, impõe-se por ser um espaço onde
se percebe o espirito Barroco do sé-
culo XVII/XVIII. No seu conjunto des-
taca-se o altar-mor (Fig. 3), que se-
gue os parâmetros formais e orna-
mentais do Barroco Nacional. É uma
peça em madeira, dourada e pintada
e encontra-se muito bem documenta-
da pelo contrato celebrado entre o
entalhador, Pedro Coelho, e o cliente,
Confraria do Santíssimo de S. João
de Covas, em Julho de 1696. Salien-
te-se que o pároco da freguesia, Pa-
dre João de Almeida, financiou a obra
na quantia de 100 000 réis (custo to-
tal do entalhamento).

A escritura, do referido documento,
também refere alguns dos elementos
estipulados para o retábulo, como seja
a inclusão das imagens de S. João
Evangelista e S. João Baptista no soco
das colunas do meio, com os respe-
tivos atributos característicos. Pedro
Coelho, residente em Guimarães, as-
sume o seu trabalho de entalhamento,
com discriminação das tarefas, res-
ponsabilizando-se pela conclusão do
retábulo, no ano seguinte, em 1697.
O douramento do retábulo terá sido
efectuado antes de 24 de Outubro de
1700, altura em que num contrato para
a Igreja de Freamunde se menciona
que o douramento desse retábulo de-
via ser de ouro subido, como está o
retábulo de S. João de Covas. Con-
trato esse que cita o pintor João de
Sousa como autor responsável, en-
tendendo-se, por isso, que também
terá sido ele a dourar o retábulo de S.
João de Covas.
Este retábulo, em talha dourada e pin-
tado na zona das colunas, é definido
espacialmente, por três eixos com-
postos por colunas torsas, ornamen-
tado por motivos figurativos e fitomór-
ficos. O seu remate é composto por
arquivoltas torsas, criando molduras
decoradas com acantos e pequenos
anjos.
Os plintos das colunas que constitu-
em o altar, possuem figuras em rele-
vo, representando, no lado do Evan-
gelho, o Orago, São João Evangelista,
e, no oposto, São João Baptista.

Ao centro, o altar é composto por tri-
buna de volta perfeita, sobressaindo
o trono expositivo de cinco degraus.
É ladeada por mísulas onde estão pre-
sentes duas imagens, uma do Padro-
eira, São João Evangelista (Fig. 4) e
uma alusiva a São João Baptista.
Actualmente, a base e parte do corpo
central do retábulo-mor, é nitidamente
um acrescento que corresponde a
uma obra do século XIX, de cariz
neoclássico, e a um “restauro”. Neste
espaço evidencia-se, o sacrário,
encimado por falsa cúpula dourada e
com a porta decorada por elementos
eucarísticos. A ladear o altar, encon-
tramos portas de acesso à tribuna, a
qual possui vestígios de reboco, indi-
cando a existência primitiva de pintura.
Ao centro da capela-mor, encontra-
mos a mesa de altar rectangular, sus-
tentada por colunas com motivos
fitomórficos.
Ainda no espaço da capela-mor, cha-
ma à atenção do espectador a cober-
tura em madeira pintada (Fig. 5). Ao
centro executou-se a imagem do Pa-
droeiro, São João Evangelista, emol-
durado por uma composição com di-
versos motivos vegetalistas, fitomór-
ficos, enrolamentos e acantos. O seu
fundo é delimitado por uma barra ver-
melha e pintado de forma a imitar o
mármore. O seu conjunto demonstra
uma gramática compositiva muito pró-
pria do tardo-barroco, mas já com in-

Fig. 4 - Escultura do Padroeiro – São
João Evangelista.

Fig. 3 - Altar-mor.
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dícios do estilo neoclássico, como se
verifica na utilização de mascarões.
A separar o espaço da nave do espa-
ço da capela-mor, abre-se o arco cru-
zeiro de volta perfeita. É coroado por
sanefa em talha dourada e pintada.
No espaço da nave, estão expostos
dois altares colaterais do século XX.
O altar colateral esquerdo (Fig. 6), de
ofício bracarense, foi uma oferta da
Ex.ma Senhora D. Maria da Concei-
ção Bacelar, com data de abril de
1956. É um altar dedicado ao Sagrado
Coração de Jesus, em talha dourada
e pintado de branco. Apresenta ao
centro a imagem do Sagrado Coração
de Jesus e lateralmente sobre mísulas,
as imagens de Santo António e São
José.
O altar colateral direito segue os
parâmetros formais do altar colateral
esquerdo, também realizado por uma
oficina bracarense. É dedicada a Nos-
sa Senhora de Fátima, escultura visí-
vel no centro do altar. Lateralmente
são apresentadas as imagens que
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vavelmente proveniente, de uma das
capelas dos Passos, anteriormente
mencionada.
O interior da igreja de Covas é rebo-
cado e pintado de branco, com co-
bertura de cinco panos apainelados.
Coro-alto em placa de betão assente
em mísulas e com guarda torneada
em madeira, com acesso por porta,
através da torre sineira.
No início da nave, do lado do Evange-
lho, abre-se um nicho, onde se encon-
tra o Baptistério.
A igreja de São João Evangelista de
Covas é um imóvel que evidencia vá-
rias vivências e gostos artísticos de
várias épocas (séculos: XVII/XVIII/XIX/
XX). Apesar das características Bar-
rocas que patenteia, temos que ter
em conta as várias reformas que a
igreja sofreu e que alteraram profun-
damente a ambiência Barroca.

Fig. 7 - Escultura de Nossa Senhora
das Dores.

Fig. 6 - Altar colateral esquerdo.

Fig. 5 - Pormenor do tecto da capela-
-mor.

representam o Menino Jesus e o Már-
tir São Sebastião. Uma inscrição tes-
temunha a oferta deste retábulo por
D. Laura e D. Albertina Marnoco e Sou-
za em Abril de 1956.
Nos alçados laterais da nave, subsis-
tem as bases de púlpitos que outrora
existiram na Igreja. Atualmente têm a
função de altares. Numa das bases
está exposta uma imagem que repre-
senta, um episódio da Paixão de Cris-
to, a Flagelação de Cristo, também
conhecido por Cristo na Coluna. Esta
escultura em madeira encontrava-se
numa das Capelas dos Passos que a
freguesia teve.
Na base oposta encontrámos uma
escultura de expressão marcante que
representa Nossa Senhora das Do-
res (Fig. 7). Ainda neste espaço, te-
mos a representação da Crucificação
de Cristo, escultura em madeira, pro-


